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ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 25 de Janeiro

A rapasiada brava da regeneração, que 
ainda conserva frescas as troças da Univer­
sidade, julgou ter um bello ensejo de imi­
tar no parlamento, aquellas celeberrimas e 
reprebensiveis brincadeiras.

Para este fim, entendeu, que se presta­
va, e daria boas sortes, o sr. ministro da 
guerra, por inexperiente ou calouro na pra­
tica das discussões parlamentares.

E a rapasiada ia bem preparada e anlo- 
goUava já o bom effeito dos seus ditos e as 
inconveniências rudes do novato.

Mis oh fatal desengano, oh horrível de- 
cepção!

0 sr. ministro da guerra, caracler nobre 
e respeitabdissimo pela sua posição, gia- 
vidade, saber e imlepen lencia, chama os 
meninos á mão, pespega-lhes meia duzia de 
palmatoadas e deixa-os a pedir perdão.

Com effeito, o ullimaAliscurso do sr. mi­
nistro da guerra foi uma lição severa dada 
á rapasiada brava da r egeneraloriã, foi uma 
correcção bem applicada á imprudência, in 
disciipção e leviandade de qiiem, se não 
possue a gravidade e circunspecção, que 
dão os annos, deveria ter o tino e perspi­
cácia que dão o talento e o estudo.

Foi debalde que procuraram desnorteai-o 
com áparles e interrupções acintosas e pre­
meditadas, por que a todas respondeu o no­
bre ministro da guerra com prompliJão, ad­
mirável proposito e felicidade, conservan­
do-se sempre digno, inalterável e à altura 
do assumpto em questão. 

pátrio e só cheios d^mbíção, não pódem 
nem devera mais governar o paiz que pre­
cisa de credito, d’economias, d’um gover^ 
no prudente, sensato, economico e patriota.

Um governo composto de mancebos inex­
perientes, embora muito talentosos e falla- 
dores, seria a ruína completa do paiz.

E ê este, todos o sabem, o governo com 
que o sr. Fontes, se um dia fôr chamado 
aos conselhos da coroa, promette adminis­
trar o paiz, marlyr da inexperiência e des- 
aerdicios dos sectários do partido regenera- 
lor, do partido do Sr. Fontes, 0 domina­
dor soberano na eamara dos pares do reino. 

Bom seria que ésta lição dada por bom 
mestre á mocidade, que ambições excessi- 
vameute lemporãs tornam indiscreta e im­
prudente, fosse d’algum effeito; mas não 
confiamos que cila aproveite, porque a am­
bição é como aquelles vicios que só acabam 
na sepultura.

0 sr. Barjona de Freitas creou uma tri- 
bu sua e o sr. Fontes desenvolveu-a, ali­
mentando-a com ambições. Assim creados e 
educados nada temos a esperar de uns man­
cebos qne não veem o paiz, e, qtiaes ou­
tros Narcisos, só se miram a si proprios.

E se não é a vaidade e ambição em que 
foram embalados que os inspira, allucma e 
perde, então seremos obi igãdos a admitlir e 
lamentar, que os jovens doutores despresem 
as suas habilitações e talentos paca usarem 
de chicana e trica empregadas pelos rabulas 
e advogados por provisão dos concelhos 
mais sertanejos.

Na apreciação que acabamos de fazer não 
somos seuao o ecco da opinião publica, 
que censurou o procedimento msohto e iu- 
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ministro da guerra, o sr. Castro, digno de 
todo o respeito e consideração, e elogiou a 
cordura e alevanlamento com que este se 
uouve, tornando bem patente u respeito e 
disciplina que existe no nosso exercito, e 
mostrando francameme a sem rasao e con­
tradições da opposição.

Per si mesma e pelo paiz está julgada a 
opposição.

Homens que se occupam só de si, que 
procuram pôr embaraços ao governo para 
impedir a realisação das reformas, homens 
que, quando no poder, nos arrastaram ate 
ao abismo da banca rola, homens que, até 
na opposição, procuram compromeUer o cre­
dito da nação, homens faltos de seriedade, 
de prudência, tino administrativo e amor

CORRESPONDÊNCIAS

Povoa de Lanhoso 10 de Janeiro

Não valeria a pena responder a uma le- 
cal inserta nu 43 do «GinStiluinte» se 
n’ella não encontrássemos a narração d’um 
-ftrete vit-ada nosnnHrs da mais lui pe e 
descarada caluinma 1

Foi alvo certeiro da malevolência des­
bragada e insoffrida o digno administrador 
substituto d’este concelho.

Parece incrível, que se venha assim 
zombar da consciência publica, e que a 
calumnia se alevante tão corajosa e petu­
lante, para depois cahir vergonhosamenle 
diante do mais positivo e formal desmen­
tido.

E’ o que vamos vér, acerescentando al­
gumas ligeiras observações despertadas pe­
la leitura da alludida local, em que seu 
auctor extravaza toda a belis da mdedi- 
eencia, e,do insulto grosseiro e nogeito. 
Deixemol-o só n’esse campo. O nosso fim, 
e não outro, é appresentar a verdade em 
toda a sua luz, e assim ficará Castigado e 
confundido o caloraniador professo e con­
victo. O facto pois a que nos vimos refe­
rindo, não é era si de grande vulto, mas

envolve um furto, qne o correspondente 
d’esta villa para o «Constituinte» em balda 
se exforça por negar-lhe a existência. Na 
opinião do novo publicista, talvez mereça 
os seus gabos e os seus elogios corao se 
fora o furto de qualquer cadaver, e sobre 
tudo o das esmollas, que ao mesmo foram 
offerecidas! Com esta therria, não nos ad­
mira até de virmos o furto canonisad •, 
porque deffendido já elle foi e insultado 
o administrador substituto d’esle concelho 
pelo preseguir, e pelo levar ao conheci­
mento do poder judiciário. Não se conce­
bem maiores tendências para a maledicên­
cia, e para a perverção dos costumes. () 
furto d’um molho de couves está na mes­
ma plana, que o furto d’oulro qualquer 
objectc»

E’ sempre um fado punido e castigado 
pelas nossas leis.

E a auctoridade, presseguindo-o e to­
mando conhecimento d’elle, não faz mais 
do que cumprir com os seus deveres, no 
desempenho de fazer respeitar e garantir a 
propriedade de seus administrados. Mostra 
por este seu procedimento,que é uma auc- 
torídade honesta, e que ainda felizmente 
não está grangrenada da Corrupção de 
subtrahir à acção da justiça os factos cri- 
mmoSos, embora estes sejam de pequeno 
valor.

Não o intendeu porem assim o Corres­
pondente do «Constituinte» que veio para 
á imprensa com áres chocarreiros dirigir 
censuras tolas a ãuctoridadej já negando 
a existência do furto, já afflrmando, qua o 
digno administrador substituto d’este con­
celho não estava em ex-mcicio das suas 
funeções, quando effectuou a referida cap­
tura, em. flagrante delicio. Não pode ser 
mais revoltante e arrojado o ceguismo 
paia fazer taes aífirmações. Dão ella» por 
um lado a medida do caracler do corres­
pondente, e pelq outro devera pôr de sobra 
aviso a redácção do «Eonslituint ». que 
pela sua seriedade não hade querer ser o 
respiradouro da diffamação e da calumnia. 
Assim o julgamos.

Para distruir portanto os factos de qne 
nos occupamos, basta dizer que no aulo de

FOLHETIM
SAFFRAY

0 Presbyterio
CONTO

(4 Josè Firmino da Costa Freitas)

[Conclusão do numero 60]

Agiadecí-lho, e preparando-me para 
montar, Jaques estendeu-me as maos.

__ Volta, supplico-to—-a lua vizila foi-me 
extremamente agradavel.

Por única resposta lancei me nos seus 
braços e dei-lhe um longo e apertado abra­
ço- depois saltando rapidamente para cima 
do cavallo, cravei-lhe as esporas e dentro 
de pouco eslava longe do presbyterio e da

Regressando á cidade, o cumprimento 
X meus deveres tomaram-me todo o tem- 
poútxnço a pouco foram-se me obliteran­
do da u^npria as vivas impressões d’a- 
quella noitc.^ ~ -

No hm do sd de vez 0m quan^
do me acuiia a i .a do

“S.tSí»»' *> seul'

d’edes desgraçados. Velhos e experimen­
tados marinheiros diziam em alias vozes, 
que, qualquer esforço que se empregasse 
para salval-os, era inútil.

Saltei a baixo do cavallo, e> sem refle­
xão alguma, tiia a lançar-me ao mar quan­
do reconheciá frente d’esla atribulada mul­
tidão, o meu padre, o meu querido amigo 
Jaques.

Apesar doS rogos e das lagrimas das 
pessoas que estavam prezeales, apesar dos 
giitosda velha e liei Aunuaciada, que 
ardenteiuenle lhe supplicava, qua não car- 
resse a uma morte certa, despiu a batina e 
lodos os vestidos que lue podiam embara­
çar o movimento e atirou-se cegamente ás 
ondas.

ITali a pouco a sua cabeça surgiu supe­
rior ás vagas, que o baloiçavam no seu 
vertiginoso movimento.

Os camponezes choravam em alta voz e 
diziam:

—E’mais uma victiraa; que desgraçai... 
um homem tão aramoso...

Jaques era um nadador valente. Em ou­
tros lerapos, na Bretanha, viia-o nadar com 
pericia. Não tinha, pois, o menor receio.

Todavia não uie consentia o animo vel o 
exposlo só a tão grande perigo.

Di.-punha-mo já para me reunir a elle e 
coadjuvai o na sua caritativa empreza, 
quando uma enorme vaga se despedaçou a 
meus pés onde deixou uo seu refluxo o cor 

nm hoioein.
f^-^njuvoação seprecepitou a ura tem­

po para um g, Rq. Diante de

sejos de o ir vi-ilar. Montei a cavallo e 
dirigi-me a L...

O tempo estava péssimo como da pri­
meira vez que ali fôra. A meio caminho, a 
chuva, impellida por o vento, principiou a 
fustigar-me o rosto e quando cheguei ao 
cimo da encosta, d’onde se descobre o mar 
vi o encarneirar-se, segundo a phrase dos 
pescadores quando se referem a espuna, 
que levantam ás ondas enfurecidas.

Cheguei ao presbyterio a toda a brida. 
Chamei. Ninguém me respondeu. Dirigi-me 
para a rua principal da povoação: estava 
quasi deserta. Mellendo a galope, cheguei 
á praia n’um instante. Ali, o qccea io. uo 
auge da sua furia, soltava rugidos medo 
nhos. ,

Enorme multidão eslava reunida na 
pr< ia.

Ouviam-se gritos. Algumas mulheres 
choravam. Outras de joelnos, erguiam as 
mãos para o céu. Perguntei o que succe- 
dera.

—-E’ um barco que está prestes a sub­
mergir-se, responderam-me.

Com effeito vi, mui distante da praia, sa­
cudida por alterosas v.gas.utna pequena em­
barcação que parecia por vezes haver sido 
tragada pela voragem infernal das ondas. 
De°repente. um grito afflietivo eccoou em 
toda a extenção da praia. Olhei: e ainda 
^Lsoçobrar o barco e submergia-se toda a 
I . ■>-O dia - |a0 tempestuoso, o mar tao
encapelado, q^ ■ i>aVia quem ousasse 

U^u^e a nado ya.a a. ^lvaf a^UUJ 

mim estava o corpo de Jaques Laiinau. 
Encostei-lhe u meu ouvido ao peita. O co­
ração já não palpitava.

Eslava mortOj colhido e envolvido na re- 
sãca de uma onda antecedente succumbiu 
asphyxiado por ella.

O cadaver foi conduzido ao presbyterio e 
eu mesmo o deitei no leito que, alguns 
raezes anles, havia occupado.

Annunciada ajudou-me a amortalhal-o. O 
rosto eslava sereno parecia sorrir.

Durante a noite vellei só junto do leito 
em que elle já então, repousava traiiquillo. 
Esforçava-me para não adormecer.

Tinha a cabeça encostada ao leito fone- 
rario; um profundo de.-falle<imento foi-se 
apoderando de mim, e, dominado pela íra- 
quesa d’e.4e lelhargo pareceu-me que Ja­
ques se reanimara: que voltara seu rosto 
para mim e, com uma voz dòce como uma 
caricia, murmurava.

—F lippe í Deus perdoou-me; agora sou 
feliz.

Levantei-me de repente, impellido por 
um esforço de vontade que me afugentou o 
somno. Jaques eslava immovel. Dei-lhe na 
testa nm beijo fraternal, e depois ajoelhan­
do recitei uma oração que costumava re­
zar na minha infancia.

(Trad.j

Guimarães; n. r-



perguntas -i |é investigação, a que proce­
deu c hq as formalidades devidas, o admi­
nistrador substi tolo d’este concelho, não só 
o preso co ifessou darameale o furto, mas 
lambem a proprietária do campo, em que 
tiram cortadas pelo tronco as referidas cou­
ves declarou, que HJe haviam sido furta­
das. Não são precisos mais commenta- 
rios.

Nem o furto, revestido de todas as suas 
«ircun-tetís <TOx<ffl“d?^xW, ad­
ministra dor subtítulo d’este concelho pre­
cisava de parleeipar ao correspondente do 
«Constituinte» que estava no exercício das 
suas funcções, no impedimento do proprie­
tário.

No dominio do poder judiciário se acham 
os abudidos documentos, e n’elles pode 
mirar-se o correspondente d’esla villa para 
o «Constituinte», e conhmerá que lhe cahiu 
esfarrapada a mascara de calumniador con­
victo, e que veio representar ao publico o 
papel d um... simples miserável. Traga 
para o campo da discução e da imprensa 
os aclos da auctoridade, mas não venha 
calumnial-a torpemente, e amda insultal-a 
por ella ter sabido cumprir com os seus 
deveres. Não lhe fica bem do... seu ca- 
racler serio mostrar-se tão familiarisado 
tom a calumnia e com a maledicência.

Aos insultos responde-se por esta vez 
com a gargalhada e com o desprezo, e a 
calumnia confunde-se com a verdade dos 
factos.

Se pois o administrador substituto d’es- 
te concelho não cahiu, pebs. seus aclos, no 
agrado do correspondente do «Constuitinle» 
é certo que mostrou no exercício do seu 
cargo, as suas intenções reclas na prece- 
guição dos loFôes sem olhar para a sua 
pr veniencia ou sua cathegoria; e que não 
consentiu que com o seu siUncio fossem 
iludidas as auctoridades publicas com pe­
didos dos allieiadores de declarações fal­
sas a fim de os subtrahirem a acçãu e pu­
nição da justiça.

Se fosse outro o procedimento da aucto­
ridade administrativa, é que havia moti­
vos de reprehenção e sensuras, mas não 
na pratica d’um aclo, em que ella cumpria 
com os seus deveres, pelo seu zelo em fa­
zer garantir a propriedade particular, e en­
tregar o delinquente a acção da justiça' 
Pelo que fica expendido, terá o publico

o sr. abbade a fazer a justiça merecida ao 
st. ministro do reino.

E depois confrontando o zelo e solicitu­
de do actual governo com o desprezo pelo 
seu processo de ensino, pergunte a si mes­
mo, se será o governo que lhe faz injus­
tiça; ou se é o seu processo que de nada 
vale.

Se nos permitte exprimir com franquesa 
o que sentimos a respeito do seu proces- 
so me ensino, declaramos que elle em nosso 
entender não presta para nada.

O sr. abbade pelo seu processo não en­
sina a ler nem a escrever, mas quer ensi-
nar a fallar, de forma que ensina 
que as creanças ignoram, mas sim 
que os paes já lhes ensinaram.

Sendo assim nunca se viu maior 
rate.

Olhe sr. abbade, o seu processo

não o 
aquillo

dispa-

é ab-
surdo, porque obriga as crianças a uma re­
flexão e analyse que de nada prestam pra- 
ticamenle servindo só para as confundir e 
embaraçar.

Falla-nos das lettras vogaes e consoan­
tes; e falla-nos das voses e factos orgâ­
nicos.

Nas pnmeiias denominações não nos dá 
novidade alguma mas nas ultimas da-nos 
disparates.

Puis então as voses não são lambem fa­
ctos orgânicos ?

E se assim é, como quer o revd.' sr. 
distinguir as vogaes das consoantes, cha­
mando a estes factos e áqnellas voses?

E depois lia lá nada mais vago e inser­
iu do que a expressão factos orgamcos^-pa- 
ra caracterDas as consoantes?

Usando de tal expressão não vai o sr. 
abbade confundir as consoantes com o 
flatum ventris?

Diz-nos que as consoantes factos orgâ­
nicos se devidem em labiaes, denlaes, pala- 
taes e goturaes; e n’issu não nus dá novi­
dade alguma.

Qualquer grammatica da língua falia 
d’isso, é que a novidade está só em co­
meçar por ensinar as crianças uma con<n 
que d’antes só aprendiam quando estuda­
vam gramina tica.

Da lavra do revd.- d’Arcozello são ape­
nas umas formulas esdrúxulas, por que co­
meça a sua cartilha, onde nos falia de ex­
plosões, de sililos, de toques, de piques

feito uuijuizo seguro na apreciação d’este[e repiques, (aqui lembrou-se sua revere i- 
faclm e o correspondente dò «Constituinte* :dlssíuu du iesia^mi sua tregrrem^ uwnbma- 
recebeu uma lição severíssima, que ainda Idos por differentes firmas, por exemplo .- 
pode aproveitar-lhe e servir-líiè de cor • tioíão l ibial sem explosão paia—? pi pie)
necção.

rmiao 1 ibial sem explosão para—?-—? pi p>r

Vieira, 1 de Janeiro

Acaba de dar-se n’esle concelho nm fa­
cto de certa transcendência, que mostra que 
apesar do mesmo se achar nas fraldas da 
Cabreira pretende marchar na vanguarda da 
civilisação e Uu progresso.

E' o facto: que a sua camara dirigiu a 
lodos os professores de inslrucção prima­
ria do concelho seu oíTicio, em que lhes an- 
íiunciava que no dia 16 do passado, alem 
d^oulros dias, comparecia na salla das ses­
sões, o Reverendíssimo Cândido José Ayres 
-de Madureira abbade de kreozello. com o 
fim de dar prelacções e conferencias sobre 
o novo methodo do ensino de inslrucção 
primaria que tem sido abraçado no paiz.

Em face d’isto [que são palavras lextuaes 
do otficio da convocação) toda a gente se 
convenceu que este sr. abbade vinha com 
caracler Oficial explicar um processo offi- 
ciiimente recommendado.

Mas quem ouviu o sr. abbade no dia 30 
ile dezembro findo exclamar que o gover­
no não queria inslrucção e que falava as- 
si n porque estava escandalisado; reconhe­
ceu no sr. abbade um marlyr não da rele- 
gião do crucificado, mas do seu exlranha- 
do amor pela instrução popular, e chegou 
a ler p.ena do sr. abbbade.

Mas olne, sr. aboade, os grandes’ ho- 
mens, aquelles. em quem brilha a fusca do 
gemo, que os faz penetrar pelo futuro den­
tro, dislmiciando-os, e muilo dos seus con­
temporâneos; nunca são ‘comprehendidos 
pelo seu século; mas a posieii-Iade mais 
lariie reconhece-os e faz-lhe justiça.

Uma cousa, porem, não podemos admil- 
tir, e é que o sr abbade diga calumnian- 
do o governo-que esle não quer inslrucção 
porque isso só prova que ó sr. abbade des- 
Conhece e muito que este governo lem fei­
to para lazer subii a inslrucção eulre nós 
a altura em que se acha nos paizes mais 
cultos tla Europa.

Pois, sr. abbade, haverá governo que 
possa egualar o zelo, a solicitude, o espi. ito 
rasgadamente reformador do actual, uo arti­
go instrucçãi publica?

Trate de saber o que tem feito o sr. 
José Luriano no intuito de melhorar a ins- 
trurçau primaria, secundaria e superior, 
porque u saber não ocCupa lugar e habihla

Porquem é sr. Guilherme de Abreu, te*
nha piedade da situação.

Use de tudo menos dos sibilos.
Sebilos 1..
Há lá cousa mais horrível do 

os sibilos!
Os sibilos são o diabo.
São mais ruins que as cobras 

das. Dos sibilos não usa, não, 
lherme de Abreu ?

Ficamos entendidos.

e dè loque dental brando para—-i;—explo­
são branda e pique para—u— e dê loque 
dental forte para—o—; cante a voz--a—,e 
respire e faça desunião da lingua para—o —?

Entenderam? pois lambem nós não en­
tendemos, para que servem eslas e outras 
formulas, pelas quaes o revd.' de Arcozel­
lo pretende ensinara fallar, ou pelo menos 
dar conta dos movimentos orgânicos (unico 
merecimento que lhe encontiamos).

E a -isto se reduz todo o seu processo.
Quem lhe melleu na cabeça vir á Cabrei- 

ra ensinar tão desparatado sysle na?
Pensou o revd.' sr., ou quem o mandou

aqui, que vinha colher inaceSsiveia 
phos com os seus toques e foges?

Enganou-se ou enganaram-o.

trium-

Se gosta mais de Melgaço, Montalegre,
foscoa. Barça d’Alva, Miranda etc.. etc. do

que são

assanha- 
sr. Gni-

Um Observador.

■0

Boletim das Salas

E’ hoje o anniversario natalício das exm.at 
srs.“ '

D. Sophia de Meirelles de Castro Portugal.
D. Amélia Virgínia Monteiro.
E <los srs :
di. Urbano de Faria Montenegro Bar­

reiros e João Paulino de Sá Moulinho.
— Foi brilhantíssimo o saiau em 

cio dos pobres da conferencia de S. 
de Paula realisado anle-homem no 
de S. Geialdo.

Na parte dramatica houveram-se

que do Porto, é pedir por escripto, que 
ha de ser altendido, e deixe-se de repre­
sentar o papei ridículo d’heroe á força.

benefi
Vicen- 

lliealr o

admi-

postal —Já está instalada 
no eddicio do correio, a estação lel^gra- 
phica-postàl,

Junta «Ir rcwísão—No edifício do go­
verno civil foram inspeccionados na segun­
da feira, 7 mancebos; sendo approvados 4, 
esperados 1 e izenlos 2.

ravelmente as exm.*» sr.*« D. Garlota Pin- 
della e D. Maria Ignacia de Faiia e o sr. 
dr. José Borges de Faria. O publico co- 
briu-os cem os mais enlhusiaslicos applau 
sos e foram-lhes offerecidos mimosíssimos 
bouguets e coroas.

Para assislir a este especlacolo vieram 
de Guimarães a exm.* sr.* D. Chrislina 
Madins, seus irmãos os srs. José e Luiz 
Martins, Francisco Anlonio de Silveira, dr. 
Arlhur de Campos e João d‘Olíveira.

—Casa brevemente o sr. Anlonio Maria 
Raposo de Sousa Alie e Espergosa, dis- 
tiuclo agronomo d’este districto com a 
exm.* sr.a Virgina d'Araujo, sobrinha da 
sr.* viscondessa dos Olivaes.

—Estiveram em Braga os srs. conde 
de dargaride. Barão de Pumbdro e dr. 
Pinto de Castro.

— ieiu estado enferma a exm.* sr.* D. 
Candida d’Qliveira j\zevedo.

— Eslá em Braga a exm.* sr.* D. Ernes- 
lina Amaral, com seu marido o sr. Julio 
Gomes Sá Brandão.

Bintculo

SECÇÃO NOTICIOSA

Sncieilade <ls:i»ocri»tiea recreativa
—Teve no domingo lugar a assembleia ge- 
ial d’esta sociedade em que foi lida pelo 
presidente da direcção o sr. Marques da 
Silva o relario e contas da gerencia fiada.

Da leitora infeiimos que é prosperíssimo 
o estado da sociedade, pois que tendo des­
pendido importantes verbas com a comme- 
moração do tricentenário de Camões, nas 
reuniões familiares e com a compra e en­
cadernação de livros, etc., etc., ainda as­
sim hove em sildo de 7LOJ) reis.

N’esta assembleia foram votados socios 
honorários os srs. dr. Messias Fragoso e 
Joaquim Anlonio da Silva.

Pr cedendo-se á eleição da meza da as- 
semblêa geral, direcção e commissão de con­
tas ficaram comportas dos seguintes srs:

Meza
Presidente—Fernando Castiço; vice-pre- 

sidente—Domingos José Ferreira Braga; 1.* 
secretarie—José Mana Gomes Bello, 2.* 
secretario —Joaquim Loureiro.

Direcção
Presidente—João Marques da (Silva, 
Vice-presidenle—Manoel José da Rocha 

Velioso.
!.• secretario—Manoel José da Concei­

ção Rocha.
2.- secietário—Francisco Jorge d’Oliveira 
Thesoureiro—João Lopes de Sequeira.

Directores
José Pereira da Silva Braga, José Pinto 

Barboza, Joaquim Ferreira de Carvalho,
Luiz Barboza jde Mendonça, Joaquim Josè

O que é [certo é que a camara deixou 
de fazer sessã?, cedendo-lhe a cadeira da 
presidência para sua reverendíssima fil­
iar ás turmas que concorriam a ouvil-o 
em cardumes com a mesma abundancia e 
atlenção com que já os peixinhos em tem­
pos idos ouviram o lhaumaturgo.

Mas apostamos mil contra um em como 
a camara não entendeu nada do caso. Mas 
então como é que ella encareceu, mentindo, 
o procedimento do revd.- d’Artozello, fat­
iando das prelacções ?

Entre parenlhesis—-não nos diz a camara 
que diabo de bicho é esse de prelacções í

A camara n’islo como em tudo o mais, 
obra aulhomalhicamenle.

Foram ordens do patrão que ella cum 
priu.

Pois não sabiam ?...
O revd.- d’Arcozello conseguiu encasque- 

tar na cabeça ao sr. Guilherme de Abreu o 
seu processo, e tsle snr. deputado éo seu 
defensor e propagador.

Consta até que o dito snr. vai interpellar 
dura e desapiedadamente o snr. ministro do 
reino por não ler a d optado o processo do 
tensurado de Villa Nova de Gaia.

Segundo se diz, vai o sr. Guilherme de 
Abreu usar na annunciada interpellação, 
não já de alguns tiros de artilheria ligeira 
mas vai recorrer aos grandes Krups da 
dialética !

E os projeclos que vão ser arremeça- 
dos por tão poleme machina de guerra, hão 
de ser fornecidos pelo sr. de Arcozello.

Não faltarão explosões fortes, loques va­
lentes e piques.

Ora, roitadn !—Também nós nos com­
padecemos d’elle, do tal sr. Ventura Mon­
teiro, sem ventura, viclima da corja, como 
diz o «Amigo do Povo.»

O pobre e infeliz lelegraphista está sen­
do o bode expialorio de lodosos desgostos 
do ministério.

Veio o sr. ministro daí obras publicas a 
Braga, e foi friamente recebido, como o 
disseram o «Amigo do Povo» e o «Cons­
tituinte»; foi necessária uma victima para 
desafrontar a falta de consideração para 
com o ministro, e a sorte cahiu sobre o 
sr. Monteiro que foi classificado aspirante 
de 1.* classe. Achou-se mal parada a for­
nada, e a viclima foi o sr. Monteiro, sendo 
despachado chefe da sstação teleqraphica 
de Braga, u governo ainda precisa de 
uma viclima e ainda o sr. Monteiro é o bo­
de expialorio, sendo nomeado telegraphista 
para a alfandega do Porto, terra insigni­
ficante e má em relação á d’elle, queéMel- 
gaço, e a Braga !

Por ultimo o governo vive uma vida af- 
flicta e procura dar um cheque male ao sr. 
Monteiro, fazendo- lhe communicar, em vir­
tude da lai que vá tomar posse do seu em­
prego.

Ora vejam que serie de catastrophes suc- 
cedidas a um homem, tão dedicado ao ser­
viço, que até mereceu os maiores elogios 
du snr. marquez de Vallada! e tão pontual 
nos lelegrammas enviados do Bom Jesus pa­
ra Braga, que uma vez leve de vir a esta 
cidade um mdividuo por extranhar que um 
genero recommendado lhe chegasse mais 
depressa do que o lelegrapho fizesse a com- 
municação ! ?! ?

E a respeito de bom collega.. .issopsiu! 
foi que nem um archanjof

Mas a serio: o sr. Monteiro vive desgos- 
loso? Se vive, e se julga muito infefiz e 
isolado, aconselhamos-lhe que se case pa­
ra ter um anjo de consolação e conforto 

bibe que é o melhor rernedio, já que 
não tem coragem para soffrei as vicissitu­
des da vida: e olhe que é mais util do 
que andar a fazer lamúrias pr-las redacções 
do « Amigo do Povo» e do «Constituinte».

Leite Pereira. Simã,- Augusto de Fontoura 
Ramos, Jãão Rebello da Silva Braga. Dul- 
cidic Polycarpo Cardoso Ciuz. Manoel José 
Lopes, José Joaquim da Silva Reis, José 
Antonio Alves Pereira, Gaspar Leite d’Aze- 
vedo.

Commissão de exame de sentas
Bento Lourenço da Conceição, Bento Mi­

guel Leite Pereira, Antonio Baptista Gon­
çalves.

Sarau mu«teal--Por absoluta falta d© 
espaço não podemos hoje publicar os «Ec- 
cos de S. Geraldo» onde é descripta mimi- 
ciosamente a grande festa de caridade, que 
se realisou anle-hontem no thealro de S. 
Geraldo.

Ao nosso dislincto collaborador pedimos 
desculpa.

O «eu a «eu íono-Fazemos justiça 
ao «Amigo do Povo», altribuindo sô neme 
ao varredor ou lavador do seu escriptorio 
a local, sob a epigraphe —Para o que lh» 
havia de dar- na qual se fazem allu-ões 
ignóbeis, vis e pulhas, próprias só de um 
homem despresivel, a caracteres distinctos, 
nobres e respeitados, como os snrs. bispo 
de Vizen e Henrique de Barros Gomes.

As frases chulas que laslejam pelo mais 
immundo e pestilento lodaçal, acredite o 
«Amigo do Povo» que nãj agradaram ao 
seu amigo «Constituinte», nem a pessoa al­
guma d’esta lerra, que não conhece o fr. 
João Neiva dos irmãos Silvas, nem sabe 
a rasão, porque nome tão venerando fos.>e 
atirado ao charco ou sapal infecto onde o 
jornaleiro do «Amigo do Povo» vai buscar
a 
o

agoa com que conspurcarem vez de lavar 
escriptorio da respectiva redacção.

Club nomada—Passaram aqui no sah- 
bado á noite em direcção ao Súajo, alguns 
membros d’esle club, entre estes os dis- 
linclos ,ornalistas Emygdio d’OIiveira e llde- 
fonso Correia.

Na gare do caminho de ferro eram 
sympathicos e arrojados mancebos -P^a* 
dos por diversos cavalheiros.

E segundo mais se diz, a despiedade do1:-^ são uns disfrucladores assõm 
sr. Guilherme de Abreu vai ch gar - pon- sua tola namorada R ’d. ... e se. de 20 (uj) liain;.a(J;;|.^to de arremessar até com
bilos. v» seus

yumo a M. ------ —
íta mais

•Ob -aaisdoLuon^stí cjáVX!'^ í S° ter 
uduo aiguns casos de varíola



as auctoridades administrativas ordenaram 
que principie amanbã a vacciua, gratuita- 
mente, para todas as pessoas que d’elb se 
queiram utilisar. na casa do Hospício dos 
Expostos, continuando em todas as quintas 
feiras.

O «Lummercia <lo Minho » =»Ettl • 
praza-nos o collega para que lhe declare­
mos—quaes as accusaçôes falsissimas que 
(o Commercio] publicou contra os chefes 
tio partido legitimifta d’esta cidade.

Nada mais facil. Abre-se um numero do 
«Commercio do Minho», o n.- 1:142 de 9 
de outubro, por exemplo; e na segunda 
pagina encontra-se um artigo do «Gonim- 
bricense», artigo que o mesmo «Commer­
cio» qualifica de •«.ceiiente, onde qual­
quer mortal pode lêr o seguinte: «Conta» 
«um nosso illustrado collega da Braga» 
sfnaluralmente o nCoastituinte ou o «Ami-s 
«go d<> Pov<>»\ que quando utlimamente se» 
«tratava de eleger por aquelle circulo o» 
«candidato progressista, Manoel Joaquim» 
«Penha Fortuna, e se julgou indispensa-» 
«vel conseguir o apoio do partido migue-» 
«lista a favor da candidatura ministerial,» 
«se fizeram publicamente promessas de» 
«despactios de egrejas parochiaes, sendo» 
«uma d’ellas a da rendosa freguezia de» 
«Priscos para o parocho deGmaz.»

A este artigo que se intitulava «ím»- 
nia, e que continha, como se vê, accu- 
sa^ões falsissimas contra o partido migue - 
lisia de Braga, e portanto e piiucipalmenU 
contra os chefes que o dirigia n, visto que 
quaesquèr contractos entre partidos são 
necessariamente celebrados pelos chefes, 

a este artigo dava o «Commercio do Mmbo» 
publicidade, em 9 de outubro passado; e 
chamava lhe e*eelle«*io?

Fica pois provado que o «Commercio» 
não só «publicou accusaçôes falsissimas 
contra o partido legitimista d’esta cidade, 
mas ainda considerou excedente o artigo 
em que ellas se continham.

Poderíamos ficar por aqui, porque já 
demos mais do que nos pediam. Continue­
mos porem, para não haver duvidas a es- 
le respeito.

Em o n.- 4.14* do «Commercio», lé-se 
ainda por exemplo, em resposta ao «Con- 
stiluiuie»:—«que mfeiizmenle não tem pro-» 
«vas para negar o facto, relativamente ao» 
«parocho ulúmamenle despachado; mas» 
4que se essas promessas, que foram mais» 
«tarde cumpridas, tiveram a fiança de a?-» 
tguns legitimadas, não se segue que o» 
«partido legilimisla entrasse i/esse con-» 
«liado veruoniioso e contrario ás leis da» 
,«Egreja.» Mais:—«que, se n’esse contracto» 
«entraram al;uns legilimislas, que lhes» 
«sirva de lição verem reprovado o seu» 
«procedimento pelos p^oprios correligio-» 
«na rios».

Em o n.- 1.151, o «Commercio» discu­
tindo ainda com o «Constituinte»,acerca do 
mesmo assumpto a que chama tratada, 
diz:—«que vae pôr ponto u‘essa desgraça-» 
«da questão que não honra ele. etc.., nem* 
«os seus poucos correligionaiios que influi-» 
«ram ao despacho do abbade de Priscos,» 
«que não ficou mais honrado do que os»
• outros*.

Fiaalmente, se ainda restasse alguma 
duvida acerca da publicação das l»es ac­
cusaçôes e, o que é mais notável, acerca 
da aprovação que o «Commercio» lhes 
deu, bislaria a leitura do seguinte perío­
do do mesmo numero para disipar essa 
duvida. Diz assim:

«Não podemos asseverar, mas parece-» 
«nos que a inesperada demissão pedida» 
«pelo digno presidente do centro legiti-» 
«mista d’esta cidade, o exm.' sr, dr. Luiz» 
«Maria da Silva Kamos. proveio de o il » 
«lustrado lente da uni ersidade não ter» 
«comiecimeulo d’aquelle facto dt seus eol-» 
tlegas, facto que s. excs de certo conde-» 
minaria. Já vê pois, o collega gue temos» 
«fundados motivos para crer que nem lo-* 
«dos 03 membros da comnissão legitimis» 
aa estavam colligados com as auclorida-» 
«des progressisiJ3-*

Pretenderá ainda P «Commercio» negar 
que deu publicidade a accusaçôes contra 
os chefes do partido legitilUisia de Braga, 
contra os collega» do exm.‘ presidente de­
missionário, contra os membros da commis- 
são legitimista, por cuja causã suppõe que 
aquelle cavalheiro se demillira?

Pretendera lambem negar que semêlhan- 
les accusaçôes são falsissimas?

Vamos. Não tome a duigir-nos empra­
zamentos, que cada vez aggravam mais o 
o erro que commeleu,

Seja franco. Confesse que errou; peça 
perdão aos olíeudidos de um e de outro 
lado, que isso não (ica mal a mnguem; e, 
convencido, como deve estar, de que o 
tal caso de simonia é uma ridícula inven­
ção do políticos d speifados, seja o pri­
meiro a testemunhar, com kaUafiç e des-

assombro, que n’esta questão nem os pre- 
gressislas, nem os legitimistss, celebraram 
o facio nefando de que os accusaram.

Banca Mereantil <le Braga — Rece­
bemos e agradecemos o relatorio e coutas 
d’esle estabelecimento de credito.

Não obstante as gravíssimas dilfimldades 
com que leu luclad > a g^reicii. iã > dei­
xa do sor esperançoso o estado d’este ban­
co, e não levará muito tempo que elle se 
ponha a par dos bons estabelecimentos seus 
congenios.

O banco Mercantil foi creado já em tem­
pos, em que pairava sobre o paiz a crise 
monetaria, em 1875. que reventou terri­
velmente em 1876. Esta foi a causa por­
que elle não pode alargar as suas transa- 
cções e o motivo de ser prejudicado em 
muitas d’ellas, como sucedeu a todos os 
bancos, succumhiudo o maior numero d’el- 
les e quasi todos mais antigos do que o 
banco Mercantil de Braga.

A gerencia propoz no seu ultimo relato­
rio e contas o dividendo de 1,5 por acção, 
o conselho fiscal porem não approvou esta 
proposta por entender de primeira necessi­
dade reforçar os fundos do banco.

Achamos dignos de louvor os dignos ge­
rentes os snrs. Gosta Gonçalves e Gosta Pal­
meira, pelo bom tino e prudência com qu» 
se leem havido na diffic.il administração do 
banco, assim co no pelo zelo, actividade e 
solicitude que leem empregado para o seu 
progrediinenlo, o que muito desejamos, co­
mo filhos d’esla terra, amantes do» melho­
ramentos e do progres-o.

O conselho (iscai propoz q ie o saldo de 
lucros na importanci- de 7.1015580 reis 
fosse applicado do modo seguiute:

Cinco p. c. para fundos de re­
serva. ....... ,............... •

Para conta de reserva para li­
quidações.. .........

Idem despeza d’inslallação...
Idem moveis e utensílios... 
Saldo para conta nova......

677^180

4 .-0005000 
1505000 
2O85OOO 

2:0605400

Reis. 7:101^589

O Presidente—Fernando Castiço.
Secretario—Manoel Joaquim Gomes.
Vogaes—Antonio Bernardino Pinto Madu- 

reira, Jaciulho Magalhães Barros d’Araujo 
Queiroz e José Antonio da Silva Lomar.

O «Progresso»—Ha mais de uma se­
mana que não lemos lido o gosto de rece­
ber a visita d‘esle nosso illustrado e dis- 
lincto collega e correligionário político, o 
que muito e muitíssimo sentimos, por ser 
uma das visitas mais agradaveis e iuslru- 
clivas, que recebíamos.

Ao Du«o—A transferencia da estação 
telegraphica do Bussaco para o Luso foi 
uma grande festa, um dia de completo re- 
gosijo, um delirio para os habitantes d‘esta 
linda e importante terra.

Ao chegar ali o digno director da esta­
ção, o nosso bom amigo, o sr. Mira Neves, 
subiram ao ar muitas girandolas de fogue­
tes, houve enthusiasiicos vivas ao governo 
progressista, e todas as pessoas quizeram 
cumprimentar e abraçar o sr. Mira Neves.

Felecilamos os habitantes do Luzo, o go­
verno e o nosso amigo Mira Neves, por to­
das estas manifestações, que significam o 
enlhusiasmo do povo pelos melhoramentos, 
dedicação ao partido progressista, e con­
sideração aos empregados públicos, que são 
zelosos e dignos.ANNUNCIO S DATAS

DE

FABRICA
JOAQUIM L1NC AUGUSTO DOS SAN­

TOS, discípulo do Villa Real, previne o res; 
peilavel publico d’esla cidade, de que inu 
dou o seu eslabilecimeuto da casa «.• 4 
para a de n.‘6 da rua dos Gapellistas- 

(265]-

Repartição districtal d’0- 
bras publicas de Braga

459 grammas

Estrada districtal n/ 6, d’Amares 
a Refojos da Baslo, variante entre os 
perfis 39 e 504, do lanço de Cima de 
Villa á portella de Bage, na exten­
são de 5:406"',30.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da comarca de 

Braga, e cartorio do escrivão do 6/ 
oíficio Josè Luiz de Oliveira Pessase 
procede a inventario orphanolo^ico

No dia 12 de fevereiro, pelas 12 
horas da manhã, na administração 
do conselho da Povoa de Lanhoso 
tem de ser praceadas em hasta pn- 
blicA qua.ro empreitadas concernem 
tes á estrada e lane » acima refórido.

C.ida u.n.i das quitro empreitada' 
snprainorrionaihs c<» nprehen b to­
dos os trabalhos necessários para a 
conclusão da estrada entre os a Ilu­
didos perfis 39 e 50í medindo a 1? 
1;767«,24; a 2.a 256^,12, a 3/ 
l:872m,62 e a 4? 15t6m,32, e sen­
do, respeclivamente, a base de licita 
ção a quantia de 3.7I5$OOO reis— 
3:925$000 reis-3:8038000 reis— 
4:211 $000.

As demais condições da presente 
arrematação constam dos editaes, 
datados ein£0 do corrente mez, man­
dados aífixar nos lugares maispúbli­
cos do districto. e dos circumvismhos 
e podem ser vistas,bera como todas as 
peças do respectivo projecto, na re­
partição abaixo mencionada, todos os 
dias não impedidos desde as 9 da ma­
nhã até as 3 da tarde.

Repartição districtal de Obras Pu­
blicas de Braga, 2^ de janeiro de 
1881.

0 1.- Engenhoiro (270/
Antonio Plácido de Vasconcellos PeixotoMANOEL BENTO DE1 CARVALHO
4—Largo de bossa Senhora A Branca—4

B..AGA

Deposito de panos crus 
e algodões nacionaes da 
fabrica de Salgueiros.

Vende por junto.
— Grande sortido de pa­
nos crus sar j ados desde a 
largura de m,61 até 2^10.

Ditos branqueado para 
lençoes.

Grande sortido de chá 
preto e verde desde 800 
rois até 1^700. (269)

EM

Chapeos de senhora

oor fallecimmnto de José Gomes, mo­
rador que foi n > lugar da Igreja, da 
freguezia de S. Juliào de Passos 
d’esta dita comarca, em que éi. ven- 
tariaute Maria Lop s, viuva que ficou
do inventariado e estão correr
ditos de trinta diis a contar I » 'ip

annuncio n > periniici a citai o cntr
mar todos os credores incertos do ca­
sal inventariado, e legatários des­
conhecidos ou residentes fora d’e®ta 
comarca de Braga, para assistirem 
querendo aos termos do dito inven­
tario, e virem dedusir seus direitos e 
requerer o que lhe convier debaixo 
da pena da lei quando não compa­
reçam. Vai n’esle colada e legalmenie 
inutilisada uma estampilha de sello 
de 10 reis. Braga 22 de Janeiro de 
1881. E eu J >sè Luiz de Oliveira 
Pessa escrivão que o fez subcrevi e 
assigno o

Verifiquei a exactidao:
Adriano Carneiro Samp tio

O escrivão
(172; I

Josi Luiz de Oliveira Pessa.

Arrematação
Pelo juizo de direito da comarca 

de Braga e carloriode Ribeiro no dia 
30 do proximo mez de Janeiro de 1881, 
se tem de proceder à arrematação da 
propriedade e moveis abaixo decla­
radas e penhoradas aos execut idos 
Antonio Leite e mulher Anna da 
Silva, reherdeiros e proprietários da 
freguezia de Santa Anna de Vimieiro 
d‘esta comarca, na execução por di­
vida que lhes move Fonseca Franco 
& Azevedo d’esta cidade,cuj s moveis 
e raiz são os seguintes. Duas cai­
xas de pinho que lavarão 1931, ’2A m 
uma no valor de 1 W reis, e outra no 
valor de sessenta reis. Uni pipo arcado 
de ferro que levará cento quarenta 
e dous litros e dusent s mililitros, no 
valor de quinhentos reis. Unia mesa 
de pau de pinho com uma gaveta no 
valor de tresentos reis. Um i maceira 
de pinho no valoi de mil dusentos 
reis. Uma escada de pinho velha de 
seis degraus no valor do trinta reis. 
Unia morada de casas sobradadas e ei­
do que produz pão e vinho confronta 
do nascente e sul com prados dos 
herdeiros de Frei Antonio, poente 
com Domingos Raquito e do norte 
com caminho sito no lugar do S»uto 
da dita freguezia avaliada na quan­
tia de duzentos e oiknta e nove mil 
nove centos oitenta reis, preço porque 
cada um dos objectos vão à praça 
por isso todas5 as pessoas que nas mes­
mas qoizer lançar poderão compare­
cer uo dito dia hora e focal designado.

Braga 23 de D‘zeinbru 1851 
O escrivão

João Marcos d’Araújo Ilibeire.
Verifiquei a exactidão

Adriano Carneiro dt Sampat» (273)

Na repartição de fazenda d’este con­
celho presiza-sed’um indivíduo, que, 
alem de conhecimento dos diversos 
ramos de serviço de repartições de tal 
natureza, gose de b >a reputação já 
de probida de já d’assiduidade ao 
trabalho. Garante-se-lhe soffrivel re­
muneração annual.

ULTIMA NOVIDADE:

Chegaram á filial de A 
Casaline

^"“Túa do Souto—

diffic.il


As’ damas bracarenses
ALEXANDRE GASALINE, previ­

no ás suas exc.m3 freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cba- 
poos que tinha na rua do Souto n.- 
32, para defronted’esta casa n.° 22.

O annuncianle espera continuar a 
merecera protecção que Ihetemdis- 
ntm^ado as suas exc.n‘as freguezas e 
declara por todos os effeitos, que 
p’esta cidade apenas tem esteUNIUO 
estabelecimento, aonde se fazem tra- 
baíhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

J )SE’ MARIA DA SILVA, cou- 
traste da praia, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou-

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS
Esta Companhia, qu1 possuo as duas mais antigas, Dnnme 

acreditadas fabricas do paiz—a de XABREGAS ea de SANTA A OLO- 
NIA—continua a manipular com o’ mesmo esmero os productos da sua 
industria, que tão grande acceitação leem merecido do putlico.

Rapê secco e preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cig irrilhas, etc., etc,

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto) (271)

-O de Bràmweto de Cdndphora

ro em barra. (206)

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON
As cápsulas c os confeitos do u» Clin empregam-se com o meihor êxito nas Enfermi­

dades nervosas c do Cerebro, nas A/fecyes-do coruçúo e das Vias respiratórias e no^ 
seguintes : Astlnna, fnsomnia, Tosse nervosa, Spasmos, Palpitações. Coqueluche, Epilepsia. 
Histeria, convulsões, V rtigens, A tordòamentos, Hallucinaiões En.caquecas. Enfermidades 
da Hexiga e das Vias urinarias e p..ra calmar toda a classe de excitações.

Deve-se desconfiar as ín-.i ações e exigir, como garanti a, sobre ca a frasco a Marca da 
Fabrica (depositaua) I vando a firma ao CLIN e C* e a Medalha cio PRÉMIO MONTYON.

Kg>

SFM COMPETÊNCIAALGODÕES
Pereira, Aguiar A C.a, temo deposito da., 

fabrica do Bogio, que vende por junto o, 
a retalho [não sendo menos de meio maço,, 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos ds todos os mimerosi 
Tramas.
Tramas.cruas e branqueadas de todos osd 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhorias até hoje conhecidos; e tanto 
0 tem mostrado que para 0 Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommehdaí.

0 fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parte do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi­
dores lhe darãoa sua preferencia. (118)

ARMAZÉM DE VINHuS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e coin espe ; 
ciai idade aos seus fregoezes que continuai 
com o mesmo giro de negocio, onde encom j 
trarão sempre um completo sortido de mo­
veis de boas madeiras e variados gostos; as-i 
sim como se faz qualquer peça de mobília 
á vontade do fieguez.

PREÇOS RAS0AVE1S (260)
Brag.isuHioa dos Chãos n.’ 15

316, Rua de Santa Catharina, 320

Rua «lo Souto u.° 15— Braga.

N’erte armazém se encontram a retalho 
as seguintes quali-lades de vinhos engar-
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa)

TABACARIA

cam™

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhores=Vasto e magniíiCu local situado >io brirro mais ventilado da 
cidade=Banhos=Gymnasio=Trinta pensioni.slas o maxiino=Piepara-se a iodos os e- 

ames á carreira cuminercial=Vida em famiiia=Giiidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho matei nal—Traclameulo oplimo=Disciplina rigorus: ==Vigilai!CÍa 
activa=Guidados especiaes para com os aluirmos de compleição delicada=Prufessores 
dislinctos, eslrangeirus. internos para com o ensino e cultura das linguas allemã, france- 
za e ingleza=Falia-se só as línguas mencionadas.

■Para informações e progiammas, dirigir-se ao director (244

Carlos Luiz d’Archambeau.

«
«
0 
«
a
«

« 
« 
a 
« 
«

«
Lagri* >a...............
Bi auco de meza .. 
tinto de meza ííno

a «

■cova »ecca
Milva.ia de2.a...........................

« velho.......................
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão........................................  
Alvaralhão.................................  
Velho «|e 1851.........................  
a rei; lho para meza a 60 e

artilho tinto, e branco 120.

150
19)
20)
210
27o 
300
360
400
500
70o
500
600

80. e

48 —Rua de Souto—48

BRAGA

Tabacos de todos as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs^ es­

tanqueiros.

Papelaria e objectos d’escriptorio .

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçõese parabéns; figuras e em­
blemas de movimento de lindissimso 
gostos.

Figuras para bilheteiras e emble 
mas; papeis para bouquets, e fo­
lhagens.

Preços sem competidor.

Bisnagas
•e objectos proprios pxra o cirnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento vindo directamente de 
França e Allemanha, que vende por 
preços baratíssimos,

Faz grande reducção para revea- 
der.

Responda-se 3 garame-sea pureza 
qualidade de todos estes vinlms, podendo 
qudo e qualquer consumidor mandal-o ex-

e boa

perimcnlar por meio de qualquer processo 
chimico. (5|)

Imprimem-se bilhetes de visita, 
4()0 reis 0 cento ! (213)HOTEL DO PARQUE

NO

a

BOJI JESUS DO MOXTÉ

Este acreditado esta­
belecimento peio acceio, 
bom serviço o modicida­
de de preços contimia, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe-

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do D' Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos feitos pelos sábios ínáis distinguidos de nossa época teem provad0 
que as preparações de ferro do Dr Rabuíeau são su: eriorts a todcs os outros ferru~ 
ginosos nos casos de : Chlorose Anemia, Cores paliaUs, Perdas menshmaes edaOeradas, 
Debilidade, Esgotamento Convalescença, Fraqueza das Creanca.- ç as enfermidades cau­
sadas pelo Empobrecimento e a Alteração do Sangue cm consequência de fadigas, v.gilias 
e excessos de toda classe.

OS confeitos DE FERRO rabuteau ião ennegrecem os dentes esão digeridos pelos 
estomagos mais debeis, sem produzir constipação de vent re: loma-se 2 confeitos pela manhã e 2 a noite com a comida. '

o elixir de ferro rabuteau, recommcndado as pessoas cujas funções digestivas 
precisam sor restabelecidas : 1 copo de licor pela manhã é outro a noite depois da comida.

XAROPE DE FERRO RABUTEAU, especiálniente destinado as Crianças.
0 tratamento ferruginoso pelos Confeitos Rabuteau é muito economico.

UMA NOTA DETALHADA ACOMPANHA CADA FRASCO
O Ferro Rabuteau _ cha-se em casa dos Droguistas e Pharmaceulicos, mas é preciso 

desconfiar des uni ta çoese exigir sobre ca da frasco, com. o garanti a. a Marca da Fabrica 
(depositada) levando a firma da CLIN e C» e a Medalha eo PREM o MONTYON.

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MONTYON.

.As Cápsulas Mathey-Caylus, com capa delgada de glúten, nunca cancam o estômago e 
sao recommendadas pelos Professores da Faculdade de M sdicma e pêlos Médicos dos 
Hospitáes de Fariz para curar rapidamente os fluxos antigo ; ou recentes, a Gonorrhea, a 
Blennorrhagia, a Cgstite do collo, o Catarrho o as EnfermlãMes da Beosiga, e dos Órgãos 
genito-urinarios. toma SB DE 9 A 12 CÁPSULAS P0R

Uma nota detalhada acompanha cada frasco.
As Verdadeiras Cápsulas Mathey-Caylus aciiam-se em casa dos principaes Droguistas 

e Ph' rmaceulicos; mas é preciso desconfiar das'imitacões e exigir, como garantia, sobre 
cada frasco, a Marca da Fabrica (depositada) levando a firma de CLIN e o e a Medalha do PRÉMIO MONTYON.

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS

EM XABREGAS

Pera secca de Vizeu

Vende-se no estabelecimento de 
Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar­
go da Lapa n.° 1, pelos preços se­
guintes :

15 kilos............... 4^800 reis
,500 grammas..... 200 «

£W ..n

&

O 
O

&

*3

Cl

Agencia daCompa 
nhia Real do Pa­
cifico Marítima

Os paquetes que seguem 
viagem para os portos 
Brazil, saem de Lisboa 
dias 1 e 16 de Fevereiro 
de Março.

do 
nos 
e 1

Os passageiros teem 
minho de ferro grátis 
Lisboa. São recommenda-

ca- 
até

•3

•3
*
*3
-3

'3
3

Esta Companhia previne os consumidores ue
para não poder ser illudido com o?T / gPnros da sna fabr,ca fio&
0 legendas dos invólucros dos seus diversos 1 hT’ resoIvei1 mndar os desenh 
volucros terão n’uma face 0 nome da abaros; comeÇanõ° pelo rapé cujos in-
0 desenho d0 edifício da sua fabrica na tírcA 1V ‘'a- fnm as armas reaes,n’ouira 
tigo mestre de rapé J. Joannise’na n„a 3 °fac's.im,le lia assignatura do seu an- 
todas as exposições a que tem concorrid t T mei al,lias ‘P16 teoi conquistado em das leiras C. N. T. X^e no oZ a dS n’nm dos topos os monogramas
pectivo peso; isto nos volumes de 500 e f qualidade do rapé e seu res-
«O e XSgramm ™ CJ. «m “2 ’íI'"IT ’ nM ™""”e3 Je 100 
de Joannis. 0 uesentio da fabrica e a referida assignatura

nos peso, posto não aconselhar aos « 2° Fammas> e -............
nã» «Ur simillml. ftuu. nem « uirXI **

mesmos volumes de
ainda n’outros de me

c

veis estes paquetes, pela boa 
ordem e excellentes com- 
modidades,

Quem quizer Iracfar quei­
ra dirigir-se ao UNICO Agen­
te em Braga Francisco Al­
ves Pinheiro, Praça do Ba­
rão de S. Martinho n.* 2, 
em frente do Banco do Mi­
nho.

Braga 7 de Dezembro de 1880. 
(240 Francisco Alves Pinheiro.

<1
*3
•3
3

•3

•3
-3

J
•3
*3

Lisboa. 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto.)

porque julga 
ro, nem no do consumidor.

(35)

Enta hahililaiio nn fornia «la lei.

IMPRENSA GOMMERCIAL 
24—Rua Nova de Sousa— 24


